
 
 

 
 
 
 

O valor  da cultura em presaria l 

 
     Os t radicionais balanços contábeis anuais servem  cada vez m enos para avaliar o desem penho e a 
potencialidade das em presas. Eles são incom pletos porque não conseguem  m edir ou avaliar diversos at ivos que 
podem  fazer a diferença no mundo atual. Os balanços contábeis m ostram  at ivos com o im óveis, instalações, 
estoques, aplicações financeiras e equipam entos. Eles não m ost ram  o valor do capital intelectual, da m arca, das 
patentes, dos protocolos de produção, dos recursos de logíst ica, da clientela fidelizada e, sobretudo, da cultura 
em presarial. 
 
     A cultura em presarial é um  at ivo poderosíssim o, m as intangível. Entende-se por cultura em presarial a m aneira 
de pensar e agir, o m odelo de com portam ento consciente ou inconsciente for jado ao longo do tem po, que norteia 
as decisões tomadas em  todos os níveis da organização. A cultura em presarial é algo m uito difícil de entender ou 
avaliar para alguém que está do lado de fora de um a em presa. Muitos em pregados novatos dem oram  m ais de 
meio ano para entender e assim ilar esses m odelos m entais e com portam entais não escritos, m as presentes nos 
mínimos detalhes do dia a dia de um a em presa. Essa cultura em presarial,  m ais outros at ivos m enos visíveis e, não 
contabilizáveis,  explicam  porque algum as em presas aparentem ente iguais ou, tão lucrat ivas quanto suas principais 
concorrentes, recebem  prêmios de gestão, de excelência em presarial quase todos os anos.  
 
     A Prom on Engenharia é um a em presa brasileira de engenharia e tecnologia que há muitos anos fatura prêmios 
e m ais prêmios de excelência em presarial. O seu presidente Luiz Ernesto Gem ignani at r ibui esse sucesso 
cont inuado à força da cultura inovadora e em preendedora que envolve os profissionais da em presa. Segundo ele, 
essa cultura faz com  que eles não se sintam  com o em pregados, m as com o m em bros de um a com unidade que é 
dona do seu próprio dest ino. Para Gem ignani:  "A intensidade, a qualidade e a variedade de inovação e 
em preendedorism o na Prom on só é possível por ser a experim entação um  cam inho aceito para renovação e 
adaptação com pet it iva num  am biente de negócios em  constante m udança". A Nest lé é a em presa líder m undial no 
mercado de alim entos. Seu excelente m odelo de gestão é estudado nos m eios acadêmicos e recebe prêmios 
repet idos ao redor do m undo. O presidente da Nest lé do Brasil, Sr.  I van Zurita at r ibui essa excelência empresarial 
à cultura da em presa. Ele afirm a:  "A Nest lé é um a em presa que m antém um a cultura voltada para a inovação e 
renovação constantes. Nela a aquisição sistem át ica de conhecim ento é um a enorm e vantagem  com pet it iva".   
 
     Diante do exposto, com o anda a cultura em presarial da sua em presa? Ela existe? Ela é percept ível? Seria 
possível regist rá- la ou docum entá- la? Seria possível analisar seus pontos fortes e fracos? Seria possível torná- la 
mais presente, m ais at iva ou, até dissem iná- la at ravés de palest ras, reuniões e sem inários. Se colocada num  
balanço, ela ir ia para a coluna dos at ivos ou dos passivos?. É hora de com eçar a prat icar esses balanços de 
intangíveis.  São eles que estão fazendo a diferença na era do conhecim ento. 
 
 
 

EDER LUI Z BOLSON  -  em presário, fundador de cinco em presas, professor universitár io e consultor de em presas. 
Engenheiro form ado pela Universidade Federal de Santa Maria, RS. Fez curso de m estrado na North Dakota State 
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Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. Foi professor de 
Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de Econom ia da AEUDF (Associação de Ensino 
Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
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Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
 
 
Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
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